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Conforme o Indicador de
Inadimplência das Empresas
da Serasa Experian, o estado
baiano apresentou 304.381  
micro e pequenos negócios
nessa condição no mês de
março. 

Já a região Nordeste
apresentou 1.062.696 micros
e pequenas empresas com
as contas atrasadas. Ainda
conforme o levantamento,
houve aumento em relação a
dezembro de 2023 na Bahia,
mas não é uma diferença
que aponte gravidade. No es-
tado baiano, em fevereiro,
eram 301.507 MPEs inadim-
plentes; em janeiro 298.616
e em dezembro 296.615. Ao
todo, são mais de R$ 4,6 mi-
lhões em dívidas negativadas
na Bahia, uma dívida média
de 14.686,04 por compa-
nhia.   

Nacionalmente, ainda no

ntre os estados do
Nordeste, a Bahia é
o que tem o maior
número de micro e
pequenas empre-
sas inadimplentes.

Nordeste tem mais de um milhão de empresas no vermelho
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NEGÓCIOS
O Nordeste apresentou 1.062.696 micro e pequenas empresas com as contas atrasadas

mês de março o Índice regis-
trou 6,3 milhões de MPEs
inadimplentes em todo Bra-
sil. A Bahia ficou em sexto lu-
gar entre os estados do país,
atrás do Rio Grande do Sul
(353.786); Paraná (409.948);
Rio de Janeiro (559.350); Mi-
nas Gerais (592.753) e São
Paulo, que lidera o país com
2.024.760 MPEs inadimplen-
tes.

 De acordo com o econo-
mista da Serasa Experian, Luiz
Rabi, os números, tanto naci-
onais como regionais, se-
guem a mesma tendência e
se demonstram certa estabi-
lidade desde 2023. Os empre-
endimentos de portes meno-
res são mais suscetíveis à
inadimplência. Isso porque,
geralmente, possuem menos
fluxo de caixa e reservas finan-
ceiras reduzidas para arcar
com emergências”,diz.

No Brasil, o segmento
com o maior número de ne-
gócios no vermelho foi o de
“Serviços”, que representou
54,2% do total. “Comércio”
também teve uma participa-
ção significativa, equivalendo
a 37,8%. Em seguida, estava
a “Indústria” (7,7%) e a cate-

goria “Demais” (0,4%), que
contempla os segmentos
“Primários”, “Financeiros” e
“Terceiro Setor” 

Outro fator apontado pelo
economista para a negativa-
ção é a pouca experiência

dos empreendedores. “Es-
sas empresas também con-
tam com muitos empreende-
dores de primeira viagem,
que ainda não possuem um
quadro financeiro totalmente
estável dentro do mercado e

A Bahia é o estado que possui o maior número de micro e pequenas empresas inadimplentes
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acabam se endividando.
Dessa forma, entendemos
que cultivar o controle econô-
mico é fundamental para os
donos de negócios e que,
para isso, é necessário ade-
quar-se de tempos em tem-

BRT Salvador: Estações HGE e Ogunjá passam a operar neste sábado
Os usuários do sistema

BRT Salvador passarão a
contar com mais dois
terminais no trecho 2. As
estações BRT HGE e
Ogunjá passarão a atender
os passageiros, todos os

dias, das 9h às 15h, se-
guindo o modelo de funcio-
namento da operação
assistida.

 Assim como nas
demais estações, será
possível embarcar tanto no

sentido Lapa, como no
sentido Pituba.

A Estação BRT HGE fica
localizada próximo da
entrada do hospital. Já a
Estação BRT Ogunjá fica
localizada após o viaduto

Luiz Cabral, próximo da
Perini.

 Com a abertura dos
dois novos terminais,
passam a operar seis das
oito estações do trecho 2. A
ideia é que o horário de

funcionamento seja amplia-
do e novas estações sejam
integradas com o avanço
desta fase piloto, que será
avaliada a cada 15 dias.
“Estamos realizando
ajustes que são necessári-

os nesse período de
operação assistida para
que, em breve, o novo
trecho passe a operar de
forma plena”, afirmou o
secretário da Semob,
Fabrizzio Muller. 

pos, utilizando boas estraté-
gias de planejamento, educa-
ção financeira e renegocia-
ção de dívidas, quando for o
caso”, avalia.

As dívidas negativadas
somaram R$ 115 bilhões e o
ticket médio de cada débito foi
estimado em R$ 2.635,3. Em
média, cada pequeno negócio
possuía 6,9 contas atrasadas.
A maior parte das MPEs com
CNPJs negativados eram do
Sudeste (52,4%) e, a menor
parcela, do Norte (5,5%).

Dicas –  Indicativo do ris-
co de falência, prejuízo para
os credores e comprometi-
mento d aarrecadação do es-
tado, tornando a empresa ir-
regular, a situação precisa ser
regularizada o mais rápido
possível. É o que indica o
economista  Gustavo Assis.

“Em situações mais gra-
ves como falência, a empre-
sa fica impossibilitada de
contratar com o estado, resul-
tando em desemprego e pre-
judicando a cadeia econômi-
ca”, diz. “É preciso ficar aten-
do as receitas e em caso de
queda, não pensar duas ve-
zes em solucionar, nem que
seja repassar o negócio”.


